
OBJETIVOS O curso pretende fornecer uma visão geral de conceitos e questões filosóficas passíveis de 
fundamentar uma interlocução entre a filosofia e a ciência estudada pelo aluno.  Tendo por 

referência alguns pensadores específicos, esperamos que o aluno adquira um conhecimento 

mínimo necessário para desenvolver um pensamento crítico-reflexivo a respeito de 

algumas problemáticas que envolvem os dois campos de saber. 

  

EMENTA   

1 - Paradigmas gregos clássicos: Sócrates, Sofistas, Platão e Aristóteles. 

2 - Paradigmas modernos: Descartes, Hume, Kant e Hegel. 

3 - Paradigmas de ruptura com a tradição racionalista: Schopenhauer e Nietzsche.  

4 - Paradigmas Contemporâneos: Sartre e Foucault. 
  

PROGRAMA I -  UNIDADE:  Filosofia. 
O Surgimento da Filosofia na Grécia antiga. (Apresentação FILOSOFIA) 

  
                          II - UNIDADE: Paradigmas Filosóficos 

1 - Paradigmas gregos clássicos: Sócrates, Sofistas, Platão e Aristóteles. 

Sócrates e os sofistas. (SÓCRATES E OS SOFISTAS 2) 

A concepção platônica de justiça: Estado e indivíduo na República. 
 Platão - O Anel de Giges  (PLATÃO)  
Aristóteles e o sistema aristotélico. 

 A virtude da justiça  (Aristóteles filosofia) 

  
2 Paradigmas modernos: Descartes, Hume, Kant e Hegel. 

A dúvida como recurso e a geometria como modelo: Descartes (DESCARTES 

filosofia) 

A tradição empirista. (O ceticismo de Hume). (HUME 2) 

Hegel e a importância da História (2020. HEGEL) 

Kant e a filosofia crítica. (Kant filosofia) 

  
3 Paradigmas de ruptura com a tradição racionalista: Schopenhauer e 
Nietzsche. 
A ruptura com a tradição racionalista Schopenhauer. 
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Schopenhauer e a arte. (SCHOPENHAUER novo) 
Nietzsche: uma crítica radical 
Genealogia da moral e vontade de potência, 

A morte de Deus e o super-homem do futuro (NIETZSCHE)   
                                                                                             
4 Paradigmas Contemporâneos: Sartre e Foucault. 
O existencialismo de Sartre. 
O que é existencialismo  (Sartre novo). 
Michel Foucault e a organização do poder. 

Por uma genealogia do poder.  (2018 FOUCAULT) 

  

AVALIAÇÃO   

CATEGORIA: III 
Aula expositiva, slides do conteúdo, leitura prévia e de aprofundamento de textos. 

Trabalhos em sala. Critério de Avaliação: Categoria 3 - Prova discursiva, seminário, 

trabalhos, assiduidade e participação. 
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